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Com esta edição fac-similar da “ Histoire 
de Nicolas I” iniciamos uma série de reim­
pressões de livros raros e curiosos.

Este primeiro volume aparece sob o alto 
patrocínio do Instituto Nacional do Livro.





N O T A  B I B L I O G R Á F I C A

Era moda no século XVIII escreverem- 
se pequenos contos baseados em fatos verda­
deiros. Aproveitava-se um acontecimento 
em voga, fantasiava-se a história e vendia-se 
o livro para explorar a curiosidade do pú­
blico. Tinham êsses impressos sucessos de 
momento. Eram geralmente encomendados a 
escritores sem grande fama e publicados sem 
o nome do autor. Para excitar a curiosida­
de do público, escolhia-se um títido sugesti­
vo e imprimia-se a obra sem declarar o edi­
tor e, em muitos casos, inventava-se o nome 
de uma cidade para figurar como lugar de 
im2oressão. Como se vê, tudo era feito de ma­
neira a dar um cunho misterioso e clandesti­
no a êsses livros, e por meio dêsses estrata­
gemas facilitar a sua venda.

Foram sobretudo os livreiros de Haya 3 
Amsterdam que mais exploraram êsse gêne­
ro de publicação. Êsses livros eram, nos sé­
culos X V II e XVIII, editados na Holanda, 
pelo fato dêsse país gozar, nessa época, de 
maior liberdade de imprensa e não estarem
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ali os editores sujeitos a censura tão severa e 
a privilégios tão rigorosos.

Entre a série incontável de livros dêsse. 
gênero publicados no século XVIII, um deles 
tornou-se célebre entre os bibliófilos sidame- 
ricanos: Histoire de Nicolas I roy du Para­
guai, et empereur des Mamelus. Não traz 
nome de autor e como ‘‘imprenta’’ a simples 
indicação de “Saint-Paul 1756” e nada mais.

Leclerc foi um dos primeiros que descre­
veu este interessante livrinho. Jidgava-o um 
panfleto contra os jesuítas e provàvelmente 
impresso na Alemanha.

Não nos parece que tenha razão o bihlió- 
grafo francês. A  história de Nicolau I não é 
pròpriamente contra os jesuítas ou, melhon, 
não é diretamente um ataque aos jesuítas, 
como tantos livros publicados nessa época. 
Os padres da Companhia e a personalidade 
obscura de Nicolau servem mais como cane­
vas para o autor anônimo bordar uma série 
de aventuras inverossímeis, destinadas a di­
vertir o leitor. A  história de Nicolau I não 
nos parece um livro contra os jesuítas, mas 
um livro escrito a pretexto dos jesuítas. 
Quanto à hipótese aventada por êle, de ter 
sido impressa na Alemanha, parece-nos pou­
co provável. Como já dissemos, êsse gênero



de publicações, era no século XV111, uma es­
pecialidade holandesa.

O fato da Histoire de Nicolas I ter sid.o 
impressa em francês não é argumento a fa­
vor de uma edição feita em França {dado o 
gênero da publicação) mas sim na Holanda, 
onde se imprimiam no século X V U I mais li­
vros em francês que em qualquer outra lín­
gua. Obras dêsse gênero e em francês são re­
conhecidamente impressas na Holanda, por 
iodos os bibliófilos e é até estranhável que 
Leclerc tenha levantado essa hipótese.

Quanto ao fato do livro trazer na joágina 
de rosto como lugar de impressão a cidade 
de ‘'Saint PauV’ é evidentemente uma fan­
tasia do editor e uma alusão a S. Pardo de 
Piratininga, pátria dos bandeirantes, cujas 
façanhas eram conhecidas na Europa através 
das relações de viagens e das inúmeras publi­
cações sobre as missões do Paraguai.

Não há dúvida que o autor da Histoire 
de Nicolas I estava muito bem informado 
sôbre as reduções jesuíticas. Lera muita coi- 

tinha muita informação exata.
Toda essa ciência adquirida em leituras 

é que lhe serviu de base para escrever as 
suas fálndms e imaginar as aventuras de Ni- 
colau.
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Augusto Meyer, com erudição e habili­
dade, mostra o que há de verdadeiro a res­
peito do índio ( ou dos índios) Nicolau, trans­
formado pelo autor da história, em Nicolau 
Ruhiuni e Nicolau I. Havería um estudo in­
teressante a fazer sôhre as fontes desse in­
teressante livrinho. Talvez haja quem o quei­
ra fazer. . .

Da Histoire de Nicolas I, conhecemos as‘ 
seguintes edições: d.uas diatadas de Saint 
Paul, 1756. Diferem bastante no aspecto e 
trazem vinhetas diferentes. Uma delas con­
tém 88 páginas e outra 117.

De uma dessas edições fêz-se uma tradu­
ção para o italiano com o título de “ Storia de 
Niccolò Rubiuni detío Niccolò Primo re dei 
Paraguai ed Imperatore de Mamalucchi. Tra- 
dotta dal Francese. Con Aggiunte ricavate 
dalle Lettere dei Pa7'aguai. In Lugano, U An­
no M .DCC .LVF\ Dessa edição italiana creio 
que existem duas edições.

Em 1761 apareceu, como tendo sido im­
presso em Buenos Aires desta vez, um peque­
no folheto de 2Sp. com o título de “Nicolas 
Premier jésuite et roi du Paraguai” . Na pá­
gina de rosto indica-se que fora impresso^ 
‘^aux dépens de la Compagnie avec permis­
sion du général et du gouverneur” .



Não tendo podido consultar este illtimo 
volume apesar de huscas nas nossas bibliote­
cas, não posso afirmar se se trata de urn 
livro diferente da ‘‘Histoire’  ̂ou se uma adap­
tação ou tradução. É mais provável que seja 
uma nova obra feita com intuito de aprovei­
tar o sucesso da primeira e dada, falsamente, 
como tendo sido impressa em Biænos Aires, 
à custa da Companhia de Jesus e com licença 
do governador.

A  pobreza de nossas bibliotecas em bi­
bliografias e catálogos e a dificiddade de se 
pesquizar com eficiência entre nós, não ncs 
permitem fazer um estudo sério sobre as 
edições da Histoire de Nicolas I.

Aqui deixamos apenas algumas notas 
para chamar a atenção dos nossos bibliógra- 
fos para estes pequenos problemas. Fazemos 
votos para que outros, com mais habilidade 
e dispondo de bibliotecas melhores, possam 
resolver todos esses problemas.

R ubens Borba de M oraes





N I C O L A U  N E E N G U I R T J

Nota Biográfica

Sôbre dois perfis de índios missio7ieiros, 
Nicolau Neenguirú e José Tiaraiú, no fundo 
tão vagos, tão sumidos no conflito formidável 
de interesses, em que representam quando 
muito um episódio pitoresco, criaram-se dois 
tipos leiidários. José Tiaraiú, cognominado 
Sepé, transformou-se no “São Sepé’  ̂ da tra­
dição gaúcha, herói de um romance popular. 
Nicolau Neenguirú, o terceiro cacique dêste 
nome, to7'nou-se o famoso Nicolau I, Rei do 
Paraguai e Imperador dos Mamelucos.

Pouco sabemos a respeito do terceiro 
Neenguirú, “ ..  .aquel famoso Nicolás, assun­
to de las gacetas extran]eras’\ como dizia 
Buca/reli. O fantas^na de Nicolau I projetou a 
sombra do seu vulto grotesco sôbre o índio 
de Concepción, notável quando muito pelo 
talento musical que lhe atribuem e certa lo­
quacidade arengueira de cacique.
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Quem nos dá notícia mais longa sôbre 
êle é o padre Cardiel, na sua “Relación verí­
dica de Ias Missiones de la Comp. de Js. en 
la Provincia, que fuè dei Paraguay, y  soíu- 
ción de algunas dudas sobre Ias mismas”, es­
crita em 1772. Na sua “Duda 9”, intitulada 
“De donde se origino la fabula dei Rey Nico- 
lao?’\ dizia o jesuita:

“El origen de nuestro Rey Nicolao fue 
este. En el Pueblo de la Concepcion era Cor- 
regidor un Índio llamado Nicolo.s Nêenguiru, 
que avia sido gran musico. Era loquaz, de 
grande jacilidad en hacer arengas, y  de bas- 
tante capacidad. A  este le nombraron por Co­
missário General en la Plaza del Pueblo de 
San Juan, en tiempo que los índios resistie- 
ron à los Espanoles. Assi me lo affirmó el 
Mayor General dei Ejercito Espanol, que 
tomó injormaciones de unos índios, que co- 
gíeron prisioneros; assegurand.ome, que no 
testificaron que avia sido nombrado por Rey  
sino solo por Comissário General. El jamas 
jué, ni Capitan General, ni aun Comissário 
General con ejercicio: porque en la resistên­
cia que hicieron, que fueron los índios de al- 
gunos seis, ó 7 Pueblos, solo obedecian los 
de cada Pueblo al Gefe dei suyo, y  no de otro: 
y assi iban con grande desorden, y  desconcier-
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to sin teuer una caheza para todos, sino niu- 
clias, y harto malas. Los espaííoles que sa- 
hian algo de la lengua de los índios, que era 

gente mas haja dei ej er cito, les preguntca 
riam con instancia por el que se avia levanta­
do por Rey. Y  como los los (sie) índios veian 
que deseaban tanto, que les digeren, que avia 
R ey; y el índio communmente dice aquello 
que desea el Espanol que le digan; porque 
como son de genio aninado se les dá muy 
poco el mentir; y  como el dicho Nicolas tenia 
famu, y algun séquito, les dirian que este era 
el Rey. Esta gente haja diria à los Capitanes, 
y  « otres officiales, que decian los prisioneros 
que avia un Rey llamado Nicolas Nêenguirú; 
y estos lo escrihirian à Espana. No sabemos, 
que de otra causa aya nacido esta fainda. 
Despues de aver entrad.o el Ejercito, y ave'»' 
hechado à los índios de los siete Puehlos el 
Nicolas se quedó quieto, y sosegado en el 
suio que no pertenece à los de la Linea divi­
sória; y assi perseveró por diez aiíos hasta el 
Arresto de los Padres. Y  en este tiempo le 
tuhe yo quatro anos por mi Feligres. . .

Devemos a Aurélio Po'i'to a im^estigação 
recente mais completa acerca dos trâs caci­
ques deste nome — Neenguirú, Langiiirú, 
Nav.guerii, a grafia é arbitrária, mas prevale-
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ce NecncjuiTÚ —  o ĉ ucil se clcIicl ligado a fun­
dação e à queda dos povos jesuíticos.

De fato, o primeiro Nicolau Neenguirú 
(?  _  1643) que é, talvez, o de maior prestí­
gio, o mais acatado pelos padres, aparece na 
história missioneira por volta de 1619, quan­
do, à frente de outros caciques e índios, vai 
a N. S. da Encarnação de Itapua, onde o pa­
dre Diego de Boroa os levou à pia, no seu 
fervor de catequese. A  25 de outubro do 
mesmo ano, partia o padre Roque Gonzalez 
de Santa Cruz para o Uruguai, e é pela mão 
de Neenguirú que êle atravessa o grande rio 
e pisa cm ca.mpos do atual Rio Grande. Veio- 
lhe o nome de batismo da fund.ação de São 
Nicolau do Piratiní. Escreve Aurélio Porto: 

Quando o padre Roque e seus companheiros 
são martirizados em Caró, e tôda a terra se 
rebela contra os padres, é Nicolau Neenguirú 
quem consegue sossegá-la, aquietando os sel­
vagens; e quando os paidistas caíram com 
suas bandeiras sôbre as reduções do Tape, é 
ainda êle que, à frente de um milhar de índios, 
que houvera industriado na arte da guerra, as 
socoi're, e protege os sacerdotes que se reti­
ram com as suas chusmas inermes; e é f inal­
mente, como capitão-general de todos os ín­
dios, por patente dos governadores de Bue-
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nos Aires, quem comanda, na batalha de Mbo- 
roré, e vence a última bandeira que penetra, 
o território das MissÕes^\

A  ânua de 1708, de Conceição, jaz refe­
rência a um segundo Nicolau Neenguirú, no­
meado mestre-de-campo, conforme patente 
conferida pelo governador de Buenos Aires.

O terceiro Nicolau, vítima da fama que 
lhe foi imposta, deixou alguns vestígios da 
si(,a atividade na crônica das Missões. Co­
nhecida a explicação de Cardiel, devemos se­
guir o seu rasto nos ‘̂Documentos sobre o 
Tratado de Í7õO”, na preciosa “Coleção de 
Angelis” , da Biblioteca Nacional, e em “His­
tória das Missões Orientais do Umiguai”, de 
Aurélio Porto. A  essas fontes de consulta, 
convém acrescentar a correspondência do go­
vernador don Francisco de Paula Bucareli y 
Ursua, publicada na “Revista de Buenos Ai­
res ’̂, em outubro de 1865. Também me pare­
ce indispensável recomendar a obra tão den­
sa, tão rica em documentação conscienciosa, 
de Rómulo Zabala e Enrique de Gandía, “His­
toria de la Ciudad de Buenos Aires’’, onde 
há referências interessantes a Neenguirú, e a 
seguinte nota a propósito do opúsculo que 
aqui se reproduz na versão francesa: “La His­
teria de Nicolás I, rey dei Paraguay y  em-



peTador de los Mamelucos, que tanto dió que 
hahlar en Espana a mediados dei siglo XVIII, 
es una novela mal hilvanada que ni siquiera 
tiene la gracia, el ingenio dei Candide de 
Voltaire. Nada se sabe acerca de su autor. 
El Sr. Jüan A . Pradere dió a conocer el texto 
exacto de esta fantasia en un opusculo de 47 
páginas aparecido en Buenos Aires en 1911, 
en el cual se halla, además, una interesante 
introducción con los pareceres de vários je ­
suítas que trataron al infeliz cacique sobre 
el cual se acumularon tantas invenciones.’

Em todas as referências que ocorrem nos 
‘Documentos sôbre o Tratado de 1750”, apa­

rece o indio como general em chefe na resis­
tência oposta ao despejo. Os indios ouvidos 
em depoimento jurado falam no “comissário 
geral” , ou “superior de todos os povos”, ou 
‘̂superior mor”; o padre Tadeu Henis escla­

rece: “ . .  .Don Nicolas Neenguirú, el princi­
pal de la Concepción. que acababa de ser ele­
gido Capitan General por comun acuerdo de 
todos.. . ”

Auzmendi, diretor geral da Secretaria de 
Estado, em ofício ao ministro Ricardo Wall, 
observa que, a instância do cura de Concep­
ción, “fue declarado por General de todos los 
índios” e mais adiante alude à “ . . .  distincion
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y cerimonias nunca vistas con que el Superior 
trató al General índio Neenguirú’\

Segundo Aurélio Porto, o terceiro Neen- 
guiril já era, por direito de hereditariedade, 
capitão-general de todos os índios tapes das 
duas bandas do Uruguai e como tal reconhe­
cido pelos governadores de Buenos Aires, in­
dependente de qualquer designação do su­
perior das Missões. Em “ Organización social 
de las Doctrinas Guaranis”, ajirma Hernan­
dez que o primeiro Neenguirú foi substituído 
no cargo de capitão-general da guerra e jus­
tiça de tôdas as reduções do Uruguai pelo 
cacique don Inácio Abiarú, e)n 1643.

O certo é que o último Neenguirú se 
achava, por comum acordo, investido no co­
mando dos índios que se opunham à transmi­
gração. Recebida a ordem real de mudança 
imediata, parece, a julgar pelos depoimentos 
jurados, que, enquanto os curas promoviam a 
sua comunicação aos interessados em praça 
pública, noutros povos já se proclamava a 
som de clarim a nomeação de Neenguirú. 
Convocando os capitães, obrigara a retroce­
der os comboios que abalavam no rumo da 
outra banda. Desde logo, portanto, manifes­
tou-se o desconcerto a que se refere Cardiel. 
No depoimento de Miguel Arayecha, talvez o
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mais interessante, apontam-se algumas desa­
venças e até conflitos, de que afinal resultou 
u tentativa de resistência organizada. A  pro­
clamação do comando supremo — depÕe Ara-, 
yecha — fêz-se no povo de São Lourenço, 
convocados os corregedores e caciques para 
uma junta; terminada esta, acompanharam- 
no os chefes a seu povo natal, Concepción, de. 
onde escreveu a todos os tete povos, indican­
do o contingente que deviam enviar para a 
concentração planeada no sítio de Santa Ca­
tarina. Conforme o documento 153, da Cole­
ção Varnhagen, para a ação de Caihaté, êle 
teria concentrado 1940 homens: “ . .  .determi­
no el mencionado Neenguirú marchar al cerro 
Cayhaté dei parage adonde fue difunto Sepé, 
con el animo de que en dicho Cerro habia de 
vengarse de la muerte de dicho Capitan, di- 
ciendo que los espanoles no servian para nada, 
y  que lo hahian muerto por haher rodado dei 
cavallo..

Derrotado, recolheu-se a Concepción, 
sem falar aos padres que estavam em São 
Xavier, diz o documento, e ficou naquele 
povo até verificar-se a expulsão dos jesuítas.

Quando Bucareli, governador de Buenos 
Aires, procedia à expulsão, resolveu apre­
sentar-se o corregedor de Concepción à auto-
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ridaàe, e é então que o vemos retido naquela 
cidade, como refém, na companhia de outros 
caciques.

Na correspondência de Bucareli encon­
troaremos um que outro passo referente aos 

, -idtimos anos de Nicolau Neenguirú. Escreve 
■ o governador, em 1.  ̂ de setembro de 1768, de 
[ Corrientes, a don Manuel de Basavilhaso: 

“ También va commigo el famoso rey Nicolás 
I y toda su regia família.” Em outra carta, de 

14 de outubro do mesmo ano: “ . . .me avisa- 
ron que estaba inmediato el cacique Nicolás 
Naugueru (aquel famoso Nicolás, asunto de 
las gacetas extranjeras), de quien hablo a 
usted en carta separada” .

Teschauer, aproveitando um relatório de 
Bucareli, fala na consideração com que o 
tratavam os outros chefes, pois parece que 
levava séquito, e diz que lhe foi concedido tra­
jo de cavaleiro à usança espanhola.

Mas, para encerrar esta nota biográfica 
feita de retalhos mal costurados, prefiro dar 
a palavra a um capitão de granadeiros, que 
escrevia de Yapeyú, em 19 de jidho daquele 
mesmo ano: ‘‘También vimos ayer al famoso 
Nicolás al que tenían tanto interés en man- 
tener encerrado. Estaba en un estado deplo- 
rable y  casi desnudo. Es un hombre de
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setenta anos y no carece de huen sentido. S. E. 
le habló largamente y  pareció quedar murif 
satisfecho de su conversación”.

Há o sabor da verdade nessa carta; o sa­
bor da verdade e a ironia de um destino.

E’ preciso prevenir o leitor incauto de 
todos os tempos contra Nicolau I, Rei do 
Paraguai e Imperador dos Mamelucos, que já 
jêz correr tanta tinta inútil, inclusive a desta 
nota: embora não passe de uma caricatura, 
êle é o símbolo da velha mistificação que se 
apresenta com visos de realidade histórica.

A ugusto Meyeíç
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A v e r t i s  s B M E t i T -

DU L IB R A IR E ..

J  E ri ignore pas les' defauts de 
tHifioire que je  prejènte aii Pu- 
hlic s on me les a djjez 'tnontrés. 
y  aurais du en faire enlever tou­
tes les taches y répétitions de phra- 
Jès y négligence de f i l e , ai
cru devoir les j  laijfer, J'aurais 
meme pu aifément faire augmen-» 
ter embellir l*Ouvrage ; mais 
fa i  compris qutl me Jiroitplus 
utile, 0* plus agréable au Public



le donner te! que j e  ta i reçu, 
ZJn bon P ilo te, homme plusjen- 
fe  que Jcavnnt^ F a écrit Jùr ce que
des perjonnes p iges & infimités 
de cette affaire fngu liere lui en ont
déclaré, eéT fiir ce quil en a vu  
lui-méme. L'air marin [air
même fauvage que cette Hifioire 
a pris au-delà e2t*Jur les mers oà 
elle a été fa i t e, ne peuvent que 
plâtre aux Connoiffeurs ̂  en 
affurer la vérité O* mondain,O

Jl eji bon d avenir encore qut 
tout ce que les CuTienespublient



<iu Jujet àe Nicolas I. ejl ahjàlu' 
ment faux & deftitué de vraifem- 
hïance, comme on le verra ^ar 
cette Hijloire.

f
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ET

EMPEREUR DES MAMELÜ5.

8 E S  Mémoires récem-
jm ent arrivés du nou­

veau Monde , nous mettent 3 
portée de faire connoîcre au

A V
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l o  H i s t o i r e  

Public le fameux Nicolas I. 
Roi du Paraguai &c Empe­
reur des Mamelus. Nous 
croyons que fon Htftoire fe­
ra d aucanc plus interreiïante 
qu on y verra avec étonne­
ment un homme ambitieux, 
né fous une chaumière, con­
cevoir les projets les plus vaf- 
tes, fuivre im plan de condui­
te réfléchi, lequel feroit hon­
neur aux Politiques les plus ex­
périmentés , prévoir les incon­
vénients fans nombre qui s’op- 
poioient à ies dcfleins, analy- 
fer le caur de l’homme. U
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faire fervir à là grandeur en 
le remuant par des refTorts' 
cachés, & s élever comme in- 
feniîblement de l’érat le plus 
abje<a, à la puiiTance fuprême.

Cet Ouvrage fervira enco­
re à convaincre de la vérité de 
cette maxime : les grands
fcélerats fon t p refju e toujours des 
hommes de génie , & que tel 
qui périt fur l’échafaut, ièroic 
peut-ctre placé dans le Tem ­
ple de rimmortalité à côté des 
Héros amis de I humanité 
de la Patrie, fi la vertu eût
eu fur ion cœur 1 empire que

A VJ



I Z H i s t o i r e

le crime y exerça. Quel Gé­
néral darn iéc, quelMiniftre 
que Crom\/eIî s’il n eut point 
été un enthoufîafte, &  fi ia 
m ain , au lieu de flatter fhy- 
dre de la rébellion, eût com­
battu pour la bonne caufc. 
Tant d*autres audacieux dont 
le nom ieul fait frémir aujour­
d’hui le bon citoyen, {croient 
des modèles de courage Sc de 
fidélité, fi le patrioriime les 
CUC inipirés, Sc s’ilsnefuiTenc 
pas fortis des bornes du rigou­
reux devoir.

h >



DE N i c o l a s  I.

CH APITRE PREM IER. 

Naijjance. de Nicolas Rôuhiourü.

Icolas Roiibiouni naquit 
en 17 T O dans une petite Bour­
gade de TAndaloufie',nommée 
Taratos. Son perc ecoit un 
vieux Militaire qui parloit fou- 
vent des combats àc des fieges 
où il s étoic trouvé, ôcqui s cm* 
barraiToif très-peu dcléduca- 
tion.de fes enfants-, auiTi devin­
rent ils prefque tous le fléau ôde* 
tourment de fa vieilleflè. Nico­
las entr autres apporta en-naiA

f
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fant les inclinations lés plus 
pcrverfes & les plus corrom­
pues. Au reftc comme les de­
rails de fon enfance n ont rien 
quifoit digne de lattentiondu 
l^ublic, nous obferverons qu a 
Tdge de dix-huit ans ayant 
voulu aflalTiner un particulier, 
îl fut obligé de fortir de fon 
pays natal, n emportant de la 
maifon paternelle que deux 
piftolets 6c une bague d’un 
aiTez grand prix, laquelleap- 
partenoit à fa mere.
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C H A P I T R E  I L

Vilouteries de Rouhiouni.

c E fut à Séville que Rou- 
biouni fe réfugia. A peine y 
fut-il arrivé , qu il vendit la ba« 
gue & lespiftoletsque la nécef 
fité lui rendoit inutiles ; car il 
falloir vivre,& il étoit dans cet­
te Ville fans aucune connoif- 
iance. Le peu d’argent que ce 
vol domeftique lui avoir pro- 
curé , ne tarda pas a être man­
gé. Quand il fe vit abfolumenc 
fans reiTource, il fréquenta les
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Jeux publics 6c les Eglifes. Qui 
croira que cela Tait fait vivre 

durant près de quatre ans? Une 
chofe lui réuiSiToit finguliere- 
ment  ̂c’efl: que dans les Gaffes 
ôi dans les Jeux de Paulme il 
payoit de beaucoup d*effronte- 
rib, & que dans les Eglifes il 
ctoit hypocrite 6c très-adroit.

Cependant parvenu à Tâge 
de vingt'deux an s, Roubiount 
qui avoit de la figure 6c un 
air modefte quand il vou­
loir fe compofer, crut de­
voir faire quelque chofe. II 
fe fentit né pour figurer dans

R t

l u i
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une grande Maifon ; car re­
marquez qu’il avoir toujours 
cherché à vivre à fon aife ôc 

fans rien faire. II encra donc 
chez une dévore en qualité 
de laquais : cette dévote l’af- 
fedionnoic depuis longtems: 
elle l’avoic fouvent vu dans 
les Eglifes, de avoir été tou­
chée de tant de piété foutenue 
par l’éclat de la jeuneiTe & 
par la force de lä g e .On afçu  
depuis qu une femme du com­
mun s étoit mêlée de cette in­
trigue , de quelle avoir fait 
foiJiaiter à Roubiouni de s ac-
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tacher au fervice de Dona 
Maria Delia Cupidita.

C H A P I T R E  I I I .

Kouhiouni Laquais,

X l  n y  avqit pas huit jours 
que Roubiouni étoic Laquais, 
qu on s appercevoit déjà qu il 
écoit fur un trés-bon pied dans 
ià nouvelle condition. lino-* 
béiiToit prefque point aux or: 
dres de Dona Maria. Au con­
traire il prenoit un ton de 
maître dont on ne tarda pas
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à deviner la caufe. L a  mai- 
fon de la de'vote devint bien* 
tôt le rendez-vôus de tous les 
amis de Roubiouni. Il leur 
donnoit iniblemment des re­
pas chez fa maîtreilè ; & qui 
plus efl:, la Dame Della Cu- 
pidita loin de le trouver mau­
vais ,  ordonnoic a fon Cuifi- 
nier de faire, ce que Medeli- 
no { car c’étoit fon nouveau 
nom ) jugeroit à propos de 
demander } quelle avoit iès 
xaiibns pour cela ; que ce gar­
çon  n étoit pas ce qu’il pa- 
roiiToit} qu ’en un mot telle
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20 H i s t o i r e  
droit ia. volonté , ôc qu'elIe 
ne vouloir pas quon  y trou­
vât à redire. Cependant la ré­
putation de la bonne Dame en 
ibufFroit un peu. On trouvois 
iingulier dans le monde qu une 
veuve de quarante ans eût 
tant de charité, ôc qu’un La­
quais de vingt-deux ou vingt- 
trois ans exerçât tant d’empire 
fur 1 efprit d’une dévote. En­
fin les chofes allèrent à un tel 
excès, qu’en 1753 un itéré 
de Dona Maria i Colonel d un 
Régim ent de Cavalerie, fut 

^obligé de venir à Séville poitr

i l

II
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chafler cè malheureux, & fai­
re ceflèr le fcandale.

C H A P I T R E  I V.

Rouhiouni Muletier,

R Oubiouni forcé de quit­
ter Séville, iè réfugia dansime 
Bourgade qui en eft à 4  ou 
5 lieues. Il efperoit de jour en 
jour que les Grenadiers rejoin* 
droient l’A rm ée, &  qu’il pour- 
roit peut-être rentrer chez Do­
na Maria ; mais cette dévote 
étant morte deux ou trois



f

♦ ■ |:r

r:f

22 H i s t o i r e

mois apres ià iorcie, iôit de 
dépit, foit de honte de l éclar 
<]ue fon hiiloire avoit fa it , 
notre Aventurier ne fçachanc 
quel parti prendre, s’attacha à 
un payfan qui avoit vingt o a  
trente mulets à conduire, &  
qui tranfportoit d’une Ville 
à une autre, tantôt des grains 
&c tantôt des. étoffes. 11 fè fît 
donc Conduéfeur de m uleti, 
&  ne tarda pas à devenir le 
plus infolent & le plus'effron- 
té de ceux qui font ce mé­
tier. Son plus grand talent fur- 
tout étoit de déclamer ave«,.
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cinportement contre cous les 
iiiciges reçus, Sc comme il a- 
voic naturellement beaucoup 
d ’erprit & de feu , il pcriua- 
doit trop facilement de crédu­
les payfans qui Tecoutoient 
comme un oracle, &  àpplau- 
diiToient à tout ce qu il difoit.

U n jour il fit fentir à fes ca­
marades qu’au lieu de payer 
les droits d encre'e , ils dé­
voient gafder cet argent pour 
boire. La propofition iut re­
çue avec avidité, il furar- 
rêté au milieu d’une campa­
gne quon  s’armeroit de ba-^
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tons, &  que ce feroit de certe 
monnoie qu’on payeroit les 
Commis, Roubioùni fut choi- 
ft pour porter la p aro le ,  &  
les premiers coups, iî cela étoic 
néceiïàire.

Quand les Muletiers arri­
vèrent à la porte de Médina 
Sidonia, les Commis ne man­
quèrent pas, Îèlon leur cou­
tume , de demander les droits 
dus au Roi, U n d’eux s’etant 
préiente' pour fouiller : Tu es 

m on , s’écria Roubiouni, en lui 
déchargeant un coup de fon 
fouet fur la tê te , &  en effet

il
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il fît voler la cervelle du maî- 
héureux Employé, & rétcn- 
dit mort à fes pieds. Deux 
autres C om m is, témoins de ce 
meurtre, crièrent au fccours 
en mettant Tépée à la main. 
A rinftanc les Muletiers font 
pleuvoir fur eux une grêle de 
pierres. Les vitres du Bureau 
furent brifées, les Régiftres 
déchirés, le Comptoir pillé , 
ôc les Gardes de la porte obli­
gés de s!enfuir.

Roubiouni & iès compa­
gnons - entrèrent triomphants
dans la V ille, iè vantant d a-

B
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voir aboli les impôts. Leur 
premier foin fut d*aller dépen- 
fer au Cabaret l'argent de ta 
Ferme des Aides. A peine y é * 
toient-ils entres, quils appri­
rent de bonne part que cinq 
ou fix Cavaliers etoient com­
mandes pour les arrêter à une 
lieiie de la V ille, quand ils re- 
tourneroienr chez eux. Cec 
avis déconcerta tellement nos 
intrépides Muletiers, que le 
C hef de lentreprife ayant m 
fur leur viiàge la frayeur dont 
ils etoient pénétres, crut que 
de tels gens pourroienc fort



D E  N i c o l a s  Î.  2 7  

bien l’abandon lier dans le pé­
ril , ôi que le plus fur écoic de 
fe tirer adroitement de cemau- 
vals pas.

Il ne dit rien de cette réfolu- 
tion fecrette à fes camarades ; 
au contraire leur ayant repré- 
ienté’que quinze hommes pou- 
voienc en battre fix,il les raiTu- 
ra &c fie femblant d aller ache­
ter des piftolets de poche, afin 
d’être en état, difoit-il, de fair 
re face àrennemi.

11 fortit eii effet ; mais ce 
fut pour aller chez une vieille 
femme de fa connoiirance,qiij

B ij
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lui prêtoic fouvent des habits 
de cara(ilere, fous lefquels il 
failoic de cems en cems d aiTèr 
bons coups fur les grands che­
mins : car quand il écôitdéfceu- 
vré chez fon maître lé Mule­
tier , il pretextoic des raifons 
daller à Medina Sidbnii^, &  
il dévalifoic les païTants. Il choi- 
fit donc chez cerre receléliie 
des habits de Cordelier, & 
ibus ce nouvel accoutrement 
il prit audacieuièment le che­
min ou il fçavoic que les fix 
Cavaliers étojent poftés. Le 
Brigadier croyant vou‘ un Re-
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ligieux, lui demanda s il n a* 
voit pas vu des Muletiers fur 
la route. Monjîeur, répondit 
Koubiouni, on prétend que vous 
etes trahis y que ces coquins 
tâchent de gfigyter Cordoüe,

Le Brigadier trompé par 
cette faulïc confidence, parue 
avec fa troupe à .toute bride, 
& courut , dit-on , jufqu à 
cette Ville. Roubiouni voyant 
que ce. tour lui avoit fi bien 
réuflî, retourna promptement 
à Medina Sidonra, inftruifit 
les Muletiers de tout ce qui 
s'étoit paiTé, leiu: confeilla de

B iij
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retourner chez eux, ôc recon- 
duifit lui-même ies mulets 
chez ion Maître à qui il dit 
adieu, apres s’être fait payer de 
fes gages. Il avoir eu foin a- 
vant tout de recevoir mille 
piaftres d’un M archand, & il 
iê garda-bien de les remettre 
au Payiàn qu’il fèrvoit. Il par­
tit donc emportant l’eftime 
&  l’argènt de Jacques Hurpi- 
nos, qui fçut trop tard que 
Nicolas Roubiouni avoir en­
levé le plus clair defbnbien , 
apre's avoir aiTaifioé un Corn-
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C H A P I T R E  IV.

Kouhiouni à Malaga.

Oubiouni fir rant de dilb 
gence qu’il arriva à Malaga. 
Qiioic^u’il ie crût en fureté 
dans cette V ille , il jugea à 
propos de fuppiimer le fitmeux 
nom de Roubiouni, & de ne 
fe plus faire appeller que N i­
colas. Confondu à M alaga 
dans la troupe des Etrangers 
•qui fréquentent cette Ville,&: 
commercent dans fon p o r t , 
il vécut durant prés de i o ans, 
n’ayant pour tout bien que les

Biv
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jnille piaftres de Hurpinos, Sc 

beaucoup d’induftrie. On fenc 
que fes finances baiflbieot de 
jo u r en jour  ̂ c’eft même qn 
prodige, que s’étant adonne au 
jeu , il ait pu fubfifter fi lon- 
tems : mais il étoit adroit com­
me nous Tavons déjà obfervé.

Cependant fe trouvant fans 
le fol en 174  3 ,il rélblut de fré­
quenter lesEglifes de nouveau: 
mais comme il étoit trop con^* 
nu àM alaga pour y jouer le rô^ 
le d’homme infpiré, il crut de­
voir changer le lieu de lafee- 
ne. Il courut donc de Ville
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t n  V ille, ôc fe fixa enfin à Sar- 
ragoiTe où les JeTuites ont une 
treVbelle niaifon* ' - 

Il eut beau faire le iainc 
dans ce pays-là,‘il ny trouva 
poinr de dévorés,moins enco­
re de bouries à couper. Les 
Arragonois font toujours, dit- 
on en fentinelle autour de 
leur gouiTct; de Ion prétend 
même que ceux d entr eux qui 
ont de l’argent font fi ombra­
geux q u o a  n en peut appro- 
tcher de cent pas..

' Roubioum voyant que fe 
Ciel d’Arragon écoic de fer.

■B. T
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d airain pour lu i, & qu il pour- 
roit très-bien arriver qu’il y 
mourût de fa im , fe dècerrni- 
lia enfin après deux ans paf* 
(es dans la plus extrême indi­
gence, à-embraiTer un état 
folide qui lui aiTurâc du moins 
la nourriture ôc Thabic. Il e'toit 
fatigué de k  vie errante &: 
vagabonde quil menoit de­
puis fi longtems. : il avoit d ail­
leurs raffaîre de Medina Sido- 
nia fur le cœur,, &  il craignoît 
à chaque inflant detrê arrêté, 
ï-Ov vie des Cartouches de ce * 
pays“là qu il avoir lue dans (es.
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momens de délaiTement  ̂ I a- 
Voit touché ; ôc comme il é- 
toit homme de tête, il jugea 
qu en vivant comme eux, il 
pourroît très-bien finir de mê~ 
me.

Ces réflexiom fortifiées par 
îa néceflité cruelle qui le pref- 
foit, rengagèrent à folliciter 
fôn entrée dans quelque Mai- 
fon Rjeligieufes.

V
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C H A P I T R E  V.

Nicolas ejl reçu Jcfu ite.

Icolasie préfenta au Rec­
teur des JeTuites pour être re- 
çu-dans la Compagnie en 
qualité de Frere, Il dit quiî 
Îçavoit la cuifîne, que d'ail­
leurs il étoit fore & vigou­
reux, & quon  l employeroic 
aux fonétions aufquelles on 
le croiroit propre. Le Reûeur 
ayant fait d’abord quelque d if­
ficulté fur fon âge‘, car N i­
colas avoit alors trente-neuf

I.
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ans, crue devoir réprouver au 
moins durant trois mois. Au 
bout de ce tem s, ce Pere 
croyant appercevoir en lui de 
la douceur, de la modeftie, 
èc fur-tout beaucoup de voca­
tion pour 1 Ordre, le reçue 
enfin, & l’envoyât au Novi- 
ciat. n s*y comporta ii bien 
que l’on crut devoir s’aiTurer 
pour toujours d’un fi bonSujet, 
^  comme il demanda à faire 
fes vcEux , on n eut garde de 
s’y oppofer. On l’envoya en- 
llrire dans un College de la 
Compagnie  ̂ où il fut chargé

»7 «

%



!̂|i

1:

5 8  H i s t o i r e  
de la depenie. Comme il avoic 
de largent en a b o n d a n c e ôc 

quon ne lui demandoit prei- 
que aucun compte de Tem^ 
ploi qu’il en faiioit, par ce/ 

qu’il avolt les dehors d’un par  ̂
fait R eligieuxtoutes Tes p a f 
fions fe rallumèrent , 6̂  il cher­
cha à les iàtisfaire fanx icirupû  ̂
le. Il ne s-appliqua qu’à iaii- 
► ver les apparences. Comme il 
etoic obligé de faire les pro- 
vifions, il s eloignoit aiTez fou- 
vent de douze ou quinze lieues 
de la Ville, ibus prétexte de 
chercher le bon marche. Car

i I

, I
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il paiToit pour tres-oeconome 
ôc quoiqu’il donnât peut-être 
plus de mille ecus par an à les. 
plaifürs, on e'toic perfuadé que 
les finances de la Mail on n’a- 
voient jamais e'ce' fi bien ad- 
miniftrées. tant il eft vrai que 
des hommes d’ailleurs très-e'- 
claires, peu^nt être la dupe 
d’un coquin.
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CHAPITRE VI.
Frere Nicolas devient eperdurhent 

amoureux dune jeune Bjpa--

Ans (es differcns voya­
g e s , Frcre Nicolas eut occ^a- 
fion de voir plufieurs fois une 
jeune perfonne de quinze ou 
ièize ans, fille unique d u a  
riche Marchand écabli à Huef- 
ca. Elle s appelloit Dona Vic­
toria Fortieri. Beaucoup de 
modeftie ajoutoit à fa rare 
beauté, & comme elle avoit>
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<1 ailleurs une dot très-honnê- 

 ̂ elle ecoit rechérchee par 
les jeunes gens des meilleures 
Maiions de la Ville.

Qui croira que Roubiounî y 
que Frere Nicolas eût imagi- 
de fe mettre fur les rangs ? Il 
îe fît cependant^ & malheu^ 
femenc pour la belle Viftoriaj^ 
avec trop de iucccs.

Il faut développer cette in­
trigue pour faire connoître le 
perfonnage.

Frere Nicolas loua un ap­
partement dans le voifinage 
d eP o n a  Victoria. Il commen-
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ca avant tout par fe faire faire 
de très-beaux habits  ̂ ôc com ­
me il n e'toit pas connu dans 
cette Ville, il s y montra fous, 
fextérieur d’un laïc , ôc cher­
cha à smtroduire chez M. 
Fortieri. Il ne tarda guéresà 
être un des meilleurs amis dç 
ce Marchand que Tapparence 
de la probité trom pa, parce 
qu’il étoit lui-même un très- 
parfaitement lionne te homme.

Frere Nicolas fe fit paiTer 
pour un bon Gentilhomme 
d’Andaloufie, qui avoit .ven­
du fon Régim ent, & u n p e a
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de patrimoine pour vivre trah- 
quile & dans l’aiiànce : il infi­
rma même que s il trouvoicà 
Huefca une perfonne qui lui 
convînt, il fe fixeroit volon­
tiers en A rragon, où il iè por- 
toit beaucoup mieux que dans 
ion  pays natal.

Cependant comme il ne 
pouvoit s’abfenter plus de trois 
ou quatre jours de fuite de 
fon Couvent, il reprenoit au 
tems marqué les habits de S. 
Ignace, & partoit, durant la 
nuit, de la Ville où demeu- 
xoit la charmante Victoria. II
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continua ce manège pendant 
prés de fix m ois, Sc enfin il 
fuppofa tant de lettres Sc tant 
de papiers de route eipece,que 
M . Fortieri qui napprofon- 
dijffoit pas trop les chofes, le 
crut un trésbon parti pour ia 
fille.

C H A P I T R E  V IL .

Frere Nicolas Je  marie à  la face 

de toute une Ville.

Et infâme Séduèleur ofa 
donc au mépris de fes vœux 
faire publier des Bancs fous le
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liom de Comte de la Emma- 
dès, & fe marier a la vue de 
toute une Ville où il pouvoir 
être reconnu à chac^ùc inilant.

Il ve'cut avec Dona Vido- 
rîa près d un an , c’eft-à-dire 
jufqu en 1752 que fes Supé­
rieurs ayant cru appercevoir 
quelque chofe d e'quivpque* 
dans fa conduite, jugèrent à 
propos de l’envoyer a quaran­
te lieues de SarragoiTe, pour 
être Portier d’un Noviciat.
- Ce déplacement fut un 
coup de foudre pour Frere 
Nicolas qui’voyoit par-là tous.



ft
*1 'i t'il

In

m

i ! ‘m

^ 6  H i s t o i r e  
fcs projecs dérangés. Gar quoi­
qu’il fe fuppofat éternellefnenc 
des afFaii*es preflanres pour 
pallier fes fréquentes & lon­
gues abfences d’auprès de Vic­
toria Forcieri, il la voyoic ce­
pendant deux ou trois fois par 
mois J ôc paflbit plufieurs jours 
de fuite avec elle. Il avoit foin 
d’ailleurs de lui fournir, au x  de- 

J^ens de la Compagnie y tout ce 
qui lui étoit néceiTaire. Il fe 
vit donc contraint de l’aban­
donner pour toujours, lalaif- 
fant groiTe d’un garçon dont 
elle accoucha cmq mois &

î
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demi après fon départ.

Frere Nicolas fe do^ta bien 
que ce miftere éclateroit, ôc 

quil nétoic point eniureté en 
Efpagne. Dans cette e'trange 
poficion, il aurpit bien voulu 
quitter pour jamais ion habit 
ôc la Patrie ; mais comme on 
cdmmencoit à e'clairer fes dé- 
iliarches, ôc quil étoit fans 
argent, car il navoir pas pu 
emporter la dot de Mademoi* 
felle Fortieri , il demanda à 
fuivre les MijOTionnaires qui 
partoient pour FAmcrique. 
On le lui permu fans peine,
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parce quil secoic laifÎé enta- 
mer , ôc qu’on croyoic que 
c’étoic le moyen d’être debar- 
-raiTê d’un aiTez mauvais fujet. 
En attendant le de'part des RR. 
PP. on le mit pour quelques 
mois dans une Maifon ou on 
rie lui donna point d’emploi.

C H A P I T R E  VI I I .

révolte de Frere N icolas, de 

quelques autres Freresjifu ites,

E fut vçrs CQ tems-là,c eft- 
à-dire au commencement de 
175 3 J que les Prêtres de la

Société
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Société crurent devoir fe faire 
diftinguer des Freres laïcs dans 
l’intérieur de leurs Maifons. Il 
parut tout fîmple de pratiquer 
ce qui étoit déjà en uiage en 
France ôc en plufieurs autres 
pays parmi les Jéfuites, cell- 
à-dire, de faire un Réglement 
qui ailreignît les Freres laïcs 
à porter un chapeau en tout 
cems.

Il revint quelque chofede 
cette innovation aux Freres 
qui étoient en grand nom­
bre dans la Maifon où fe trou- 
'voit alors Frcre Nicolas. AuG

C
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iî-tôc ils s aflemblent en tumul­
te , ôc dcliberent pour fçavoir 
ce quil convenoit de faire 
dans des circonftances ii déli­
cates &: fl critiques. Les avis 
furent partagés fui le parti 
qu*ilfalloit prendrerenfin Frere 
Nicolas déclara que fi on vou- 
îoii les forcer à porter le 
tal chapeau, il falloir prouver 
aux Supérieurs que les Freres, 
.tout Freres qu'ils font, n ont 
pas moins d’autorité dans la 
Compagnie que les Prêtres  ̂
de que fi l’on perfiftoit à exi­
ger une chofe auifi déraifon-

i.

h
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nable ,  il fàlloit c|uitcer la So­
ciété, &  mem-c le feu au Cou- 
Vent.

Les Frères quoique fort îr- 
rites, ayant rejette cet. avis 
comme trop violent, cherchè­
rent à prouver aux PP. JeTuî- 
tes cju il falloic <|ue chaque 
choie reliât en fa place, & 
pour cela, voici lexpédient 
dont ils s aviierent.

Toutes les portes extérieu­
res de la Maiion furent fer­
mées. Le iervice accoutumé 
fut interrompu. Les Freres ne 
firent ni pain ni cuiiîne, en-:

C i j
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forre que les Prêtres fe voyant 
affame's, auroient couru grand 
rifque de payer chèrement le 
privile'ge exclufif du Bonnet ̂  
il le Pere Reéleur qui e'toit uq 
homme prudent , &  qui
voyoit que les eiprits s’èchauP 
foient, neût promis de ne 
rien changer, jufqu à ce que 
le K . P. Général eût pronon­
cé fur une matière auifi gra­
ve d : aujffi importante.
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C H A P I T R E  I X,

Trere N icolas s'embarqué pess»
iAm érique.1

Ependant M. FoEticri qui 
n avoir pas vu fon Gendre de­
puis près d un a n , faifoit des 
perquifitions de tous cô tés, 
écrivoic à . tous fes amis & 
dans toutes les Villes d’Efpa- 
gA*ie pour tâcher d en avoir 
des nouvelles,

Dona Fortierî Îurtout étoît 
dans une inquiétude mortèlie. 
Elle ne fçavoic à quoi attrh

iij
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tuer rabfence de celui quelle 
croyoit fon mari. Car il faut 
obferver que quoique cefce- 
îerat fut paîcri de vices grof* 
iiers ôc de défauts fans nom-» 
bre , .  il avoit fçu fe déguifer 
il bien auprès de V idoria 
qu elle n avoit cru trouver en 
lui quun epoux attentif,' S- 
déle ôc complaifant.

Frere Nicolas entendit par­
ler de fon hiftoire à Cadix, où 
les Millionnaires s*étoiènt ren­
dus pour rembarquement, ôc 

quoiqùil ne fût pas facile de 
découvrir qu elle le regardât

[Ik
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de il près, il ne laiiToit pas 
que d en concevoir de l’in-, 
quiétude,J 6c il ne fe fentic vé­
ritablement à fon aife que 
quand il iè vit en pleine mer. ‘ 
JLa traverfée fut heureufe , ôc 

les Miiïiojtmaires arrivèrent au
N

lieu de leur deilination après 
une navigation de trois mois 
6c demi.

-a»'
CHAPITRE X.

Ficre Nicolas arrive à  Buc^ 

nos-A ires,

N  débarqua à Buenos-
Aires, Capitale de Rio de la

C iv
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Plata. II y avoit alors darts 
ccrte Ville quelques mouve- 
mens qu on vint allez diffici^ 
lement à  bout de calmer. Ils 
avoient été occalîonnés par 
un traité qui venoit d’être li­
gné à Madrid & à Lisbonne^ 
L e Roi trés-Fidéle cédoit au 
Roi Catholique rifle’de S. Ga­
briel, & la Cour d’Elpagne 
donnoit en échange quelques 
^Provinces voifines du Bréfil. *  

Ces circonftances parurent 
très propres au Frere Nicolas^^

*  Traité conclu entre l’Eipagne & le Por* 
togal en I7 JI.

t
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pour faire éclater les horri­
bles projets qu'il irniclitoit de­
puis longtéms. Cependant 
comme il craignoic le crédit 
des Jéfuites , ôc qu i! pou- 
voit auffi bien être arrête à 
Buenos-Aires qua Madrid^ 
parce que cette Ville eft très- 
bien gouvernée, il iedéguiia 
ôc paiTa avec beaucoup de 
promptitude dans la nouvelle: 
Colonie, autrement appellée 
ililc de S. Gabriel. Il n y fut pas 
plutôt arrivé que, comme il a- 
voit fes vues, il s’appliqua uni­
quement à apprendre la Lan-

C v
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gue Indienne. C e il un jargon 
barbare, lequel n’étant affu- 
Jetti à aucuns principes, eft 
par conféquent très-difficile à 
iaifir.

Cependant au bout de quel- • «
<jues m ois, Nicolas en içuc 
aiTez pour fe faire entendre de 
ceux dont il voulpit fe faire 
des partifans. Il s'appliqua fur- 
tout à les gagner, en diilri- 
buant aux Principaux den- 
tr eux des liqueurs fortes donc 
il avoit fait une ample provi- 
fion à Cadix au nom des Mif- 
iionnaires, de qu’il avoir rrou.
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vë le fecret de faire paiTer 
dans rifle de S. Gabriel.

C H A P I T R E  X I

Révolte des Indiens.,

N Icolas commença par 
sinfinuer adroitement dans 
leurs efprirs , &  comme les 
Naturels du pays ëtoienc en 
beaucoup pllis grand nombre 
que les Portugais dans cette 
Colonie, il tâcha de réveiller 
au fond de leur amc cesfen- 
timens de haine que .les Euro­
péens y font naître par leur

C v j
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inhumanité, il leur repreTen- 
ta que c’étoit à eux feuls qu on. 
en youloit par cet échange j 
que, quand ils ieroient une fois 
fous la domination efpagnole, 
ils dévoient s attendre à lefcla- 
vage &: à la m ort, parce que 
les Efpagnols perfuadés qu’ils 
avoient aidé les Portugais a ie  
fortifier dans cette Ifle, ôc à  
s y maintenir fi longtem s, mé- 
ditoient d’en tirer la vengean­
ce la plus éclatante, 6c la plus 
capable de contenir déformais, 
les Peuples .dans l’obéiflance 
6c le devoir.

iiü
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Ce tiiTu d’impoftures prë- 
fente' avec des apparences de 
réalité à des Peuples naturel* 
iement crédules & foupçon- 
neux, alluma dans leur cosur 
la fureur la plus étrange. On 
ne içâuroit ie peindre les hor­
reurs qu ils commirent alors 
dans cette malheureufe Ifle. 
Les Portugais furent prefque 
tous maiTacrés. Nicolas avoit 
cm  devoir faire tomber fiir 
eux les premiers coups des 
Indiens afin de les rendre irré-4
conciliables avec le refte de la 
Nation. On fçait aiTez, fans
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<jue je le dife ici, que rien n’eft 
comparable à Tantipathie que 
les Indiens ont naturellement 
pour les Efpagnols & pour les 
Portugais : mais il faut Ta- 
vouer, ce n eft pas fans raiibn. 
Queft-ce qui ignore en effet 
que les Européens,lors de leurs 
Conquêtes dans le nouveau‘ 
M onde, n y établirent leur do­
mination quen immolant à 
leur rage des millions de mal­
heureux Sauvages donc tout le 
crime ctoit d avoir combattu 
poùr la Réligion de leurs Pe 
rcs, & pour la Patrie. Ceux à

|V|
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qui oh laiiTa la . vie furent ré- 
duits en eiclavage ôc confi­
nés dans des mines, où Tava* 
rice iniaciable de leurs nou­
veaux maîtres les accabla de 
travaux ôc de mauvais traite- 
mens. C eft de*Ià qu eft née 
dans le coeur des Indiens é- 
chappés aux fers des vain­
queurs-, cette haine implaca­
ble qu’ils leur ont jurée. Leur 
ame effarouchée par le fpcc- 
tacle effrayant de crimes in­
connus dans le fein de la bar- 

. barie , ne peut être touchée 
des propoficions qu’on leur
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fait de ceins en cems, pour 
les inftruire des vérités iain- 
tes de la Réligion. Lexeni-* 
pie même des floriiTantes Ré-à m
ducHons *  que les Jéfuires ont 
établies au milieu des forêts 
^  dans les lieux les plus fauvj 
ges , ne* peut faire impreiTioa 
fur eux. A peine en croyent 
dis leurs fembiables, lorfqi 
ceux-ci leur peignent le bon­
heur donc ils )OuiiTent dans 
ces nouveaux écabliiTemens. 
Soupçonneux à l’excès * ils ib

•  On appelle aînfi des cantons qui font des 
efp(ices de Paroifles goavernées par les jéruites.
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dcfient de tout ce qui vienc 
des Etrangers. Us croyenc cou- 
joui'S qu on en veut à leur li­
berté 5 ôc qu on s étudie à leur 
drefferdes pièges, afin deles 
réduire en fervitude.

Le malheur des Indiens ceÎ- 
feroic bientôt fans doute, ü  

les fages Ordonnances des 
Rois d’Efpagne ôc de Porti^ 
gai étoient exécutées. Mais 
un inconvénient prelqu’inévi­
table dans un pays fi éloigné 
de la Cour de des yeux, des 
Miniftres, ceft qu’il fe trouve 
toujours grand nombre d’OR

•7«
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ficiers fubalternes qui ne crai­
gnent p as, pour s enrichr,de 
commettre les injufticés les 
plus criantes.

Ce n eft pas que les vues 
des Chefs ne foient pures : 
mais obligés qu’ils font de sen  
rapporter iur beaucoup de me­
nus détails, à des gens fans 
moeurs, fans probité & fans 
humanité, ils ne peuvent ré­
primer tous les défordres  ̂ en- 
forte que ces petits Tyrans, 
fous prétexte de faire obfer- 
ver les L o ix , font travailler 
les Indiens fans relâche&ians
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ménagement. Il eft impofii- 
ble de décrire les excès auf- 
quels ils Ce portent envers ces 
infortunés eiclaves. Les Com ­
mandeurs ne longeant qu’à 
s’enrichir, &  peu délicats fur 
les moyens de le faire, n’efti- 
ment un homme, qu’au^ant 
qu’il contribue à leur fortune 
par fon travail aétueh.Ils ne 
veillent point par conféquent 
à la conlèrvation dés Indiens ; 
parce que, s’ils périfîènt, lapcr- 
•• eft pour le Roi. C ’eftde-là 
que la plupart d’entr’éux (e 
livrant au défeipoir , cher-
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chent de toutes les maniérés 
imaginables à s e'chapper des 
ibuterrains dans leiquels on les 
traite fi cruellement. S*ils en 
viennent à bout, ce ibnc pour 
les Eipagnols ou les Portugais 
autant d*ennemis irréconcilia­
bles.

Souvent meme ils s attrou­
pent, ôc s armant de toiit ce 
que la rage met fous leurs 
mains , ils portent la déibla- 
tion, le carnage ôc la mort 
jufquau milieu des établiiïè- 
mens de leurs anciens maîtres.

Nicolas , voyant que fes
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cruels dciTcins lui réuflifroienr, 
plus même qu’il n avoir ofé 
s’en flatcer, s’empara du Fort 
du S. Sacrement, & s’y forti­
fia avec tout le foin imagina­
ble. Il en confia le gouverne­
ment à un Indien qui lui avoit 
paru propre à entrer dans iès 
vues , par tous les forfaits dont 
il s’étoic fouille fous iès yeux. 
Les plus audacieux étoient iès 
plus chers confidens. C ’étoient 
ceux-là qu’il appelloit dans 
leur Langue, les Fils du Soleil 

de la  liberté.
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C H A P I T R E  X ï î .

Les Mijjtonnmres font chajfés 
de l’Jjle de S. Cahriel.

J L î E s Miifionnaires , tCr 
moins du carnage affreux que 
les Indiens venoient défaire» 
s’étoient retirés dans la prin­
cipale Eglife de H ile , & s’oc- 
cupoient à calmer par les mo­
tifs les plus puilTans de la Re­
ligion l’efFroi &  l’épouvante 
Je  ceux qui avoient cherché 
leur falut aux pieds des Au­
tels. Ils attendoient la m ort.

1

I
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pc ils y exhortoieiic lescriljtcs 
compagnons de leurs 'mal­
heurs.

N icolas, conduifant une 
troupe de furieux vient du 

-côté de ce Temple augufte,  
la fureur peinte fur le front, 
45e le blafphême dans la bou­
che. Il alloit y entrer, ôc s y 

fouiller fans doute des plus 
horribles facriléges , lorfque 
le Pere. Mafearès n’écoutant 
alors que les mouvemens de 
fon zèle 3c de fa charité , fe 
préfenta à la porte de l’Eglife, 
le Crucifix à la m ain, 3c parla
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en ces termes à'cetce* Horde 
de Barbàres & àleur Conduc- 
teur impie. “ Reconiioiileij 
M votre D ieu, vos Prêtres, ôc 

» redoutez Ces vengeances. « 
Ce peu de paroles pronom 

cées avec cette e'nergie ôc ce 
pathétique que la Religion 
ièule peut infpirer , arrêta 
tout à coup ces Barbares, ôc 

fembla les glacer d*efFroi.
N icolassen apperçut, & ré­

pondant fièrement au zélé 
MilTionnaire , que perfotme 
n oiâc ibrtir fans fon ordre,

Troupes de Beberes.

;  ̂ i



DÉ N  ICOL AS I. 73 
il fe retira dans une place voi- 
iîne , où ayant rangé fes fol- 
dats en ordre de bataille, il 
envoya dire aux Jéiùites de 
venir lui rendre compte de 
leur conduite.

Ces Peres fe rendirent en 
Proceflîon dans la Place. Ils 
crurent que cet aéte de Reli­
gion frapperoit même la plu­
part de ces Indiens qui étoient 
prefque tous Chrétiens, & 
lauveroit la vie à ceux qui le 
prélenteroiènt en quelque for­
te fous la fauve-çtarde de la 

.Religion.
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Ce qu ils avoienc preVii  ̂

arriva. Tous ceux qui les fui- 
voienc furent épargnés. Nico-
I  as menaça feulement les M if 
iîonnaires de leur faire fubir 
les plus grands fupplices, s’ils 
fe méloient direékement ou 
indiredement des affaires pré­
fentes. Ayant, trouvé' même 
qu’ils étoicnt en trop grand 
nom bre, il en renvoya la plus 
grande partie à. Buenos-Aires.
II ne doutoit pas que la ré­
volution qu’il venoit d’occa- 
•iîonner. n’y fût connue:: ainiî 
il jugea qu’il ne rifquoit rien

m
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en les y faiiaiic conduire. Pour 
ceux que la politique lui* fie 
retenir, il chargea quelques 
Indiens affidés de veiller fur 
leur conduite, ^  de Imilrui- 
re exaélement de tout ce que 
ces Religieux feroienc ou di- 
roient. 11 ne fut que trop bien* 
fervi • car il en fit mourir y inge- 
cinq en dix-neuf jours , fous 
différens prétextes.
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Nicolas J e  fa tt proclamer Roidu  ̂
Faraguai,

N Icolas fier d W  fuccès iî 
cclatanr , ofa s arroger le 
nom de Roi du Paraguai. 
Les Inciicns qui crurent être 
affranchis pour jamais de la 
domination des. Européens , 
le lui déférèrent .avec de 
grands cris, . &  de vives dé- 
monftrations de joie. On frap­
pa meme à cette occafioii
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plufieurs Médailles qu’on a 
vues avec indignation en Eu­
rope.

L a premiere de ces Mé­
dailles repréfente d’im côté Ju­
piter foudroyant les Géans 
&c de l'autre on voit le bufle 
de Nicolas I. avec ces mots : 

Nicolas I. Roi du Para^uai.
L a fécondé Médaille repré­

fente un combat fanglant,avec 
les attributs qui caraébériiènt 
la fureur & la vengeance. Sur 
réxergue on lit ces mots :
La vengeance appartient àXlieu , 

& a ceux qu'il envoyé.
D iii



, Conquêtes J e  Nicolas /.
T? '
X l  N couragé par cette pre­
mière V idoire , ôc plusenco 
re par lappas du butin, N i­
colas fongea à tenter de nou­
velles Conquêtes, II auroit fort 
fouhaité^s emparer de Buenos- 
A ires: mais fe croyant trop 
foible pour une telle entre- 
prife, il tourna fes armes du 
côté des RêJuéÎwns, C ’eft ainlî 
qu on appelle les ëtabliiTemens 
que les PP. Jëfuites ont for^
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mes au milieu de ces pays bar­
bares. Ce fut dans la Provin- 
ce de rUraguai qu ils jettèrenr 
d'abord leâ-yeux pour le grand 
ouvrage quils méditoient. 
Leur deflein étoir de conqué­
rir à J. C. tant de Vaftes con-- 
trees, où le vrai Dieu n’avoit 
pas unfeul adorateur. Rien de 
il grand, rien de iî héroïque 
que ce projet  ̂ il éta it digne 
du zèle le plus apoftolique, 
de ce zèle en un mot que la 
Religion feule peut infpirer, 
ôc foucenir au milieu des plus 
grands’ dangers. ^
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La..Province de TUraguai 

ittuée .à rOrienc du Paraguai 
eft environnée d\ine chaîne 
de m ontagnes,  au pied def. 
quelles on voie une fertile 6c 

riante cam pagne, qu un fleu­
ve qui a donné ion nom à ce 
pays, arroiè dans une elpace 
de près * de deux cens cinquan­
te lieues. C  eft iur les bordsN

charmans de ce fleuve que les 
Miflionnaires e'tablirent les4
premieres Réduûions, On y  

en compte aujourd hui plus de 
trente , compofe'es cliacune 
de plus de lèpt ou huit cens

'iP  ■
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îiabicans. C eft avec des pei­
nes incroyables que les Miillo- 
naires font venus à bout de 
civilifer ces miferables In­
diens, & de leur apprendre à 
cultiver la terre. Enfin ils ont 
réulTi avec du tem s, du zèle 
êc de la padence -, & il y a 
telle Redudion qui remporte 
fur beaucoup de Villes de l’Eu­
rope par la Polfce admirable 
qui s’y obferve, par les for­
ces de fes habitans , par l’a­
bondance des.chofes néceiTat- 
res à la v ie, 6c même par les 
j-icheiTes. ll cft vrai que ce ne

D v
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font pas certains parriculiers. 
qui ont du fuperflu, pendant 
que d autres particuliers man­
quent des choies Ies;plus ne'ceC 
frires à la vie. Ces rieheiTes font 
pour tous les Indiens raiTem»- 
bléesdansle même lieu :c e ft  
une efpece de tréfor public , 
duquel on tire des fecours 
pour ceux qui font dans Tin- 
digence.

Ce fut de ce côtë4à que 
Nicolas dirigea* Ùl marche. 
Quand il forcit dè l’Ifle de S. 
Gabriel, il av.oit à fes ordres 
environ cinq mille hom m es,

11 li
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Îous gens dcccrminés y ôc

prêts aux plus grands crimes. 
Mais à peine climI fait cin­
quante lieues dans les terres^ 
quune foule incroyable de 
brigands de toutes Nations , 
d’Européens & indiens, vint 
offrir fes fervices à un fi di­
gne Chef. Nicolas les - reçut 
avec diiHuéhon , à propor­
tion de leur audace de de leur" 
intrépidité. Cependant com­
me il fe voyoit à la tête de 
prés de dix-huit mille hom^- 
mes, il crut devoir partager 
cette armée en deux Corps

D vj|
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òí cocoyer fur deux colonnes 
le fleuve de TUraguai. ,

Un nommé M ario, qui î  
avoir connu en Efpagne, lui 
•parue capable de commander 
fous lui cinq mille hommes 
quil détacha du gros de l’ar̂  
mée. Ce Mario avoit ferví 
quelque tems dans fon pays 
en qualité de Sergent ,, ôc il 
nen  étoit forci qu e , parce 
qu ayant déferté plufieurs fo is, 
il méritoit la mort fuivant les 
Loix de la difeipline 'militaire.

Il faut avouer que ce tue 
un bonheur pour Nicolas d a-
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voir rencontré un tel hom­
me au .milieu, des défères du 
Paraguaiv car comme il igno- 
roic abfolumcnc l a r f  de 
guerre, fes Indiens, faute d en­
tendre les évolutions miHcai- 
taircs, marchoienc &c com- 
battoicnr en dclordre. C efl 
ce qui engagea Nicolas a s ar­
rêter auprès de S. Dommique , 
RéduéHon très-confidérable 
qu’il ruina entièrement, afin 
que Mario pût difcipliner ces 
Barbares, les divifer par Com­
pagnies, leur apprendre à fe 
rallier dans un combat a

in
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marcher en. avant, à diftin-- 
giier leur« Officiers, ôc à être 
attentifs aux différens ordces- 
qu’on leur donnoic,.afin de.les 
exe'cuter fidèlement

Cependant Nicolas qui na- 
voit encore ete qu un Roi con­
fondu dans la foule, re'folut 
de prendre des ornemens con­
venables à fa nouvelle digni­
té* Il fe couvrit les épaules 
d’u a  manteaü’ d’écarlaiie 
dont les boutons étoient <.le 
cuir doré. Il avoit une large 
ceinture de foie verte, rele-- 
vée de plufieurs petits, mor-'
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ceaux de verre j ce qui eil un 
grand ornement dans ce pays. 
A fon côté e'coit fLifpendù un 
large coutelas qui n’a jamais 
été  enfanglanté que du fang 
des fien • car quand on lofi 
fen fc, il fçait fe faire jullice 
à lui^même de la maniéré la 
plus terrible. On compte juf* 
q u a  cent foixance Indiens 
tués de fa propre main pour 
n avoir pas, faute d’intelligen­
ce , bien exécuté fes ordres. Il 
-fe choifit aufll des Gardes qui 
refcortoient avec un fade ri- 
dicnle au miliendes déferts du

NI
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nouveau Monde. Il affedroic
encore de fe faire porter par
des efclaves, & c’écoic à qui
auroit riioiineur d’être choifi %
pour un fi noble emploi. Un 
Européen préce'doic ce pom* 
peux cortège, Tepee haute, 
&c menaçant de la mort qui­
conque n obéiroit pas au Roi 
fon maître.

On dit cependant que les 
jours de bataille , il fe con­
tente de commander ôc de 
combattre par fes Généraux. 
Soit raifon politique, ibit lâ­
cheté ,  il n expofe plus une te-

t.Hî

h y-ni
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te il précieufe aux dangers 
qui font infcparables des ex­
péditions militaires, C ’eft « un 
Roi d’Orient -qui fait la guer­
re du fond de fon Sérail.

»7 «

CHAPITRE XV.
Comhat entre Nicolas L quor 

tre Reduéîions que le danger 
avoit réunies,

A marche de ce phantô- 
me de R oi jetta la confter- 
nation au milieu des Réduc­
tions. Les Miflîonnaires iça 
voient ce qu’ils avoicnt à



i i i

iï

50 H i s t o i r e  
craindre d’une troupe de fu­
rieux qui ne refpiroient que 
le iàng & le carnage. Cepen­
dant l’orage étant prêt à fon­
dre iîir eux ,  ils s’aflêmbîenc 
& délibèrent iur ce qu’ils doi­
vent faire pour le conjurer. Il' 
fur réfolu qu’on iroic au de- 
.vant de Nicolas pour tâcher 
d’obtenir de lui qu’il n atta­
quât point de pauvre? Indiens 
qui ne l’avoient jamais offèn- 
i é , & qui ne s’oppoibientnul-' 
lement à ion pailàge.

On députa à cet effet huit 
Millionnaires qui iè fîrentiiùi
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vre de cent robuftes Indiens 
chargés de rafraîchiiTemens, 
Sc de tout ce quil y avoir de 
plus précieux dans les Réduc­
tions. Dès qu’ils furent à la 
vûe du camp de Nicolas , 
deux des Miflionnaires s’avan­
cèrent avec confiance ôc de­
mandèrent à parler au Chef.

Ces- Miflionnaires furent 
conduits à la tente du Capi­
taine des Gardes. C ’écoic un 
Anglois qui avoir pafle* les 
mers pour mettre quelqu in­
tervalle entre lui l’échafaur. 
Après avoir fait longtems at*
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tendre ces Députés, il parut 
enfin, ôc reçut les Peres avec 
un dédain infultant. I l  'vous 

convient bien, leur dk-ilenef- 
p a g n o l , d ojer rejifier au  plus 

gran d  Roi du Monde, S ’i t  m en 

croit, il vous exterminera tous.

Un des Pcres ayant voulu lui 
répondre, qu’ils n avoient ja­
mais prétendu s oppoier à Ni­
colas , quils venoienc le fup- 
plier de ne les pas traiter eu 
efclaves , il les interrompit 
brutalement, en leur ordon­
nant de le fuivre.

' 11 y avoit un triple retran-
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chement autour de la tente 
de Nicolas. Cétoit de larges 
foiTés d’une profondeur éton­
nante. Trois cens Indiens é- 
toient cantonnés au fond de 
chacuili de ces foifés.. Au cen­
tre de cette circonvallation e-
toit une tente , ou édifice
mobile. On n’y pouvoir par­
venir que par trois iiTues op- 
pofées encr elles. Ce brigand 
avoir cru devoir prendres ces 
précautions pour la fureté de 
fa perfonne, ôc pour infpirer 
à ceux mêmes qui l’avoient 
fait ce qu’il étoir, durelped
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pour leur oiuvrage.
Les Milïîonnaires ayant été 

enfin introduits dans I endroit 
où Nicolas donnoit ies audien­
ces , il les reçut avec cet ap­
pareil ridicule de grandeur 
<ju un vil C h ef de voleurs 
croyoitie donner 5 en imitant 
mal le cérémonial de la Cour 
d’Efpagne, où il n avoit ja­
mais connu que des valets.

Les Jéfukes voulant fe con­
former aux mœurs du lieu où 
ils fe trouvoient , ôc fléchir 
un Barbare qui ajoutoit à 
1 orgueil eipagnol la férocité
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d’un Sauvage, s approchèrent 
de lui rerpedüeufemenc, ôc 
lui tinrent ce difcours.

M llluftre Chef d’un Peuple 
libre, des Indiens qui font 
vos freres, ôc qui redoutent 

» votre colere, nous ont cn- 
» voyés vers vous pour vous di- 
M re : le Dieu que nous adorons 
»9 protégé ceux qui ne font 
w point d’injuftices. Voudriez- 
M vous réduire en eiclavage des 
99 malheureux qui ne poiTé-* 
99 dent d’autres richeilès que 
99 celles qu’ils arrachent à la 
*99 terre avare?Nous yousen-

f .
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Voyons des fruits que nos 
laborieüfes l'nams ont cueil­
lis dans des lieux , où il n y a- 
voit jadis que des'ronces& 
des ferpens. PuilTent ces pré- 
fens champêtres vous être 
agréables, ôc détourner deC 

« fus nos têtes les flèches de 
vos redoutables Guerriers. 
Lès Robes *  noires nous 
aiTurent que vous êtes notre 
frere en J. C. ôc que vous 
ne voulez pas nous perdre. 
Nicolas répondit en peu de 

mots : M Que les RéduéHons

3 )

33

33

33

33
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ne s’oppofenc point à mon 

w paiTage, iînon vous en ré- 
i5 pondrez. Dieu abandonne 

ce pays à ccux^qui fçavent 
n combattre &  vaincre.

 ̂Nicolas affedoit. ce ton 
oriental d après quelques mau­
vais livres qu’il avoit lus étant 
Portier chez les Jéfuites. lî 
croyoit que cela ajoutoit àîa 
dignité du perfonnage qui! 
faiibit. Ses réponfes écoienc 
toujours myftérieufes. Il y a- 
voit néanmoins de la politi­
que dans cette conduite , &  
plus d’art quon  aurôit été

E "

 ̂k'»
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tenté d’en foupçonner dans un 
tel homme.

Les Millionnaires s’en re­
tournèrent aiTez contens, par­
ce qu’il leur paroiflbit que 
leurs péfens avoient été bien 
reçus. Les Grands de la Cour 
de Nicolas paroilToient en­
chantes de quelques centai­
nes de couteaux, de cifeaux 
& de chofes femblables que 
les Jéfuites avoient diftiibués 
avant leur .départ. Mais ces 
Peres comptoienl furtout fur 
la proteéHon d une eipece de 
premier Mijùftrg de Nicolas.

Î !i:
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Ils l’avoient mis dans leurs in­
térêts, en lui faiiant préfent 
d ’une agraffed’argent, d’une 
paire de boucles d’argent, &  
d ’un aiTez beau couteau donc 
le manche étoit travaillé avec 
goût.

Ce Vizir de nouvelle inlH- 
tution n’àvoit encore rien vu 
de fi beau dans le Palais am­
bulant de ion Maître. Il pro­
mit donc la paix aux Jéfiiites, 
&  l’on prétend même qu’il 
paria beaucoup pour eux à N i­
colas , en lui montrant les pré- 
ièns qu’on lui avoit fiiits. Mais

r

f.
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Nicolas qui fçavoit que cet 
Indien avoir beaucoup de cré- 
dit'iur refprk des Sauvages, 
&  qui craignoit que fon ar­
deur ne fe refroidît , lui dit 
en peu de mots : « Cacique, 

dn te trompe. Les Robes 
5> noires ont des appartemens 

reniplis de pareilles curioiî- 
te's. Allons dans les lieux 
quils habitent, nous choi- 
lirons. ^

Ce peu de paroles ralluma 
le courage du ftupide Indien. 
Il fit briller aux yeux des fiens 
les libéralités des Jéfuites : &
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ce que ces Peres croyoienc de 
voir leur procurer une paix du­
rable , fut juftement ce qui at­
tira fur eux le poids de la 
guerre la plus funefte & la 
plus ianglante. Non hos Jèrva^ 

turn munus in ujîcs,

A peine les Jéfuites avoienr- 
îls confolé leurs chers Indiens, 
<jue la joie qu’ils avoient ré­
pandue parmi eux fe conver­
tit bientôr eil trifteiTe 6c-en 
deuil. On vit arriver de tou-

c

tes part dans les Rédudions 
ceux des Néophircs qui font 
chargés en tout tenis de bat-

E *  •  *

iij
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tre les campagnes de peur 
des furprifcs. Ils publioient 
qu une armée formidable s'a- 
vançoit du côté des Réduc­
tions , & que les cruautés que 
ces brigands exercoient é- 
toienc incroyables. Ils difoienc 
que plufieurs d’encfeux a- 
voient été dévorés par ces 
Antluopophages. En un mot 
ils racontoient des chofes trop 
capables d’eiFrayer une timide 
populace toujours fufceptible 
des impreiTions que font .fur 
elle les récits extraordinaires* 

Les Corrégidors & les Jé-

M

m
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fuites ayant tenu confeil de 
guerre, il fut réfolu quon 
aiTembleroit tous les Indiens 
capables de com battre, qu on 
leur diftribueroit des arm es, 
S i  qu on s’avanceroit en bon 
ordre dans la campagne afin 
de couvrir les Redudions.

îylais à peine avoit-on fait 
une lieue qu on apperçut lar- 
me'e de Nicolas , qui 'mar- 
choit à petits pas, &  en ordre 
dé bataille.

Les Corrégidors ayant d if 
pofé leurs troupes le plus a- 
vantageufement qu ils purent,

E iv
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députèrent un Hérault vers  ̂
Nicolas pour lui demander s*if 
apportoit la paix ou la guerre» 
Mais à peine TEnvoyé fut-il 
à  portée de lavant-garde en­
nemie qu’un Portugais le tua 
<fun coup de fu 0 .

Cette barbarie ayant été 
commiiè à la vue des Corré- 
gidors & des Jéiuites, on ne 
douta plus qu il n en fallût ve­
nir aux mains avec un enne­
mi fl féroce & iî fanguinaire. 
En effet, à peine les deux ar­
mées le trouvèrent-elles en 
fréfénee, &  à la portée
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de la Moufc|^iietcrie, quun 
Parti d’aventuriers comman^ 
dés par le Capitaine des Gar^ 
des dont nous avons déjà par­
lé , vint fondre avec furie fur 
les troupes des RéduéHons.. 
Le choc fut rude, 3c peu de 
ces Barbares échappèrent à l ’é- 
pce des Néophi tes. Il eft vrai 
que les vainqueurs payèrent 
cher cet avantage -, car ils per­
dirent près de fix cens hom­
mes de leurs meilleures trou­
pes: mais ce qui fut pour eux 
plus funefte que ne l’eût été 
unedéfaite com plette, ce fu t

È-w
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la mort du Cacique Dom 
Louis de Marica. Ce brave 
homme sVtanr trop expofe 
en voulant donner des ordres 
pendant le premier fe u , reçue 
un coup de flèche dans la 
tempe droite, donc il expira 
fur le champ. Les foldats ïn- 
diens, quoique naturellement 
fort braves, ie voyant fans 
General, perdirent tout*à-fait 
courage. Ce fut dans ce mo­
ment critique que le gros de 
1 armee de Nicolas vint tom­
ber fur les troupes des Re- 
du-ilions. Elles ne rendirenr

1
f*

*
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prefque plus de combat , ôc 

£c débandèrent, en pouiTant 
des cris lamentables , & en ie 
recommandant aux prières 
des Miflionnaires. Il sen fit un 
carnage épouvantable. Mais 
ce qui fe pafla enfuice dans 
les Réductions eft digne delar- 
mes éternelles. EnfeveliiTons 
dans l’oubli le plus profond 
les profanations, les facriléges 
ôc les horreurs dont ces triftes 
climats viennent d’être té­
moins. On lie pourroit les 
décrire qu’à la honte de l’Hu­
manité. Ces abominations fu-

E vj
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jenc telles que des Hurons, ou 
des Cannibales de iàng froid 
en auroient été  pénétrés d’hor­
reur. Les quatre Rédudlions 
qui s écoient réunies pour dé­
tourner le malheur commun^, 
Ôc tous les MilTionnaires ayant 
été inhumainement;- maiTa- 
crés, Nicolas fondit comme 
un torrent impétueux fur tou­
tes lés Peuplades qui font en- 
tie le Parana de l’Uragai. Ce 
fureur partout les mêmes dé- 
vaftations  ̂ malheureufe- 
ment pour ces Peuples infoi^ 
lunés  ̂ Mario féconda trop
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bien l’infame Brigand à iar 
fortune diiqjael il s étoit atta-. 
che.

Le briiiti des- vidloires de- 
Nicolas ayant été  porté ju f  
qu’aux MammeluSjCes peuples 
lui députèrent* une célébré An> 
baiTade, ôc l’inviterent à fe ren­
dre à Saint Paul  ̂pour y écabliv 
le fiége de fon, Empire*

Il ne fera pas hors de pro­
pos de donner une defcription
«ibréuiée de cette Ville &des>
mœurs de ies Habitans.

La Ville d^ Saint Paul*, 
qu’on nomme aôrrementJPa^
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racininga, eft fituée au-dela 
de Rio Janeiro, &: vers le Cap 
de Saint Vincent, à l’excremi- 
te du Bréfil. Ce furent les Por­
tugais qui bâtirent cette Ville: 
mais à peine y furent-ils établis 
qu il leur arriva ce qui croit ar­
rivé aux anciens Romains : ils 
manquèrent de femmes. Ils fe 
virent donc contraints d’en 
prendre chez les Indiens. De 
ces Mariages bizarrement af- 
forris, naquirent des enfans 
qui eurent tous les défauts de 
leurs meres, & peut-être ceux 
de leurs peres, fans avoir aucu-

.-JLfcâ
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îles de leurs vertus. La fécon­
dé génération écoit déjà dans 
un tel décri, que les Villes 
voifines auroient cru iè désho­
norer , fi elles euflent continué 
de vivre en commerce avec 
des peuples fi corrompus. 
Pour marquer même le fou- 
veraîn mépris quon avoit 
pour % eux,  on leur donna le 
nom de Mammelus^ nom fous 
lequel ils ont été connus de­
puis.

Il y a déjà long-tems qu ils 
ont fecoué le joug duj^ortu- 
gal & qu’ils n obeiifçnt plus
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aux Gouverneurs envoyés dans 
ce pays par le Roi tres-fidelc. 
Il s efl: donc forme dans cette 
Ville une eipece de Republi- 
<]uc ,.qui a lès Loix & fon Gou_ 
vernement particulier.

U efl: bon encore de remar­
quer que cette Ville sert for- 
mée comme l’ancienne Rome 
du rebut de toutes les Nations. 
C  efl 1 aiylc de tous ceux qui 
fe font dérobés aux fupplices- 
dus a leurs crim es, ou qui 
cherchent à mener impuné­
ment une vie Üeentieufe. Les 
Negres iugjtife,  k sV oleurs,,

J
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ks Aflaiiins, font furs.d y être 
bien reçus.La fituacion avantageufe de
Saint Paul Sc les Fortifications #flue les Habicans y ont fait fai­
re , ont fait perdre aux Rois de Portugal l’efpérance de re­
mettre cette Ville dans le de­voir ̂ & même encore aujour­
d'hui , fl les Mammelus payent un cinquième de l’or qu’ils ti­
rent de leurs mines,,au Roi três-Fidele, ils ont grand foia». ,en payant-, de protefter'qu’ili font indépendans, & que c’eil 
un, préfent qu’ils font au Roi
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de Portugal, pour lui témoi­
gner le refped qu ils ont pour 
fa Perfonne facrée.

C H A P I T R E  X V Î .

Nicolas /. reconnu Roi du Para- 
guai Empereur des Mam- 
rnelus,

O  N  ne doit pas être iur- 
pris que les Mammelus frap­
pés de 1 éclat des conquêtes 
de N icolas, lui ayent offert la 
Ville de 5amt Paul & la Cou­
ronne Impétiale. Ces peuples 
ne vivant eax-mêmes que de
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brigandages, ont été bien ai- 
fes de fe donner un Chef ac­
crédité. Ce fut à Ciudad Réal 
que les Envoyés de Saint Paul 
le joignirent, ôc lui firent les 
offres les plus brillantes ôc les 
plus flatteufes.

Nicolas fe hâta de fe renr 
dre dans cette Ville. Il char­
gea un de fes principaux Offi­
ciers dje fjjfe conftruirc d p  
voicurês fur les.bprdsdu Para- 

ôc de les chareçer du bu­na
tin immenfe qu il avoir em­
barqué fur ce fleuve dans d p  
BalfesouBatteau detranfporc
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en ufage dans ce Pays. Pour 
lui ,il partie à la tête de fix mil­
le hommes d élite ôc fît ion en­
trée dans Saint Paul le 16 Juin 
1 7 5 4 ,  avec toute la pompe 
dun grand Roi qui triomphe 
de Tes ennemis, apres avoir 
terminé une guerre jufte 6c 
légitime. On dit que le 27 de 
Juillet fuivant il fut couronné.. 
Empereur des Mammelus dans 
la principale Eglife de Saine 
Paul ^car il y a dans cette 
Ville beaucoup de Religieux, 
ainfi que très peu de Religion^) 
ôi que tous I s Habitans lui ont.
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prêté ferment de fidélité. On 
publie encore qu’il fait travail­
ler à un Code de Loix appro­
priées fans doute aux mccurs 
ôc au caraûere du Souverain, 
3c’des Sujets. Au refte, comme 
on ne fçait rien de plus détail­
lé fur Nicolas I. &  qu’on at­
tend inceiTamment de nou­
veaux M ém oires, on donne­
ra la fuite de cette Hiftoire, 
dés qu’on les aura reçus.

F I N .

 ̂I iV J





A c a b o u -se  de im p r im ir  êste 
l iv ro  na T ip o g ra fia  Coelho, 
na cidade do R io  de Ja n e i­

ro , aos 30 de ju lh o  de 
1944, para a L iv ra r ia  

E d ito ra  Z e lio  V a l­
verde. D esta  e d i­

ção fo ra m  t i r a ­
dos 603 e xe m ­

p la re s n u ­
m erados.

Exemplar N.^
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